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Agência iNFRA
iNFRAEnergia
Brasília,  *|DATE:d|* de março de *|DATE:Y|*
edição 1.512

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: TCU e ANEEL | Diário Oficial | Agenda | Monitor | Fique de Olho | Clipping

TCU QUER ANEEL MAIS RÍGIDA NA FISCALIZAÇÃO DE SUBSÍDIOS PARA ENERGIA SOLAR DE FORMA INAPROPRIADA 

Marisa Wanzeller, da Agência iNFRA

Um despacho do ministro Antonio Anastasia, do TCU (Tribunal de Contas da União), determina manifestação da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) sobre indícios de irregularidades na prática de assinatura solar. Uma auditoria preliminar aponta que algumas empresas estariam utilizando subterfúgios para caracterizar um modelo de negócio que resulta na comercialização de energia como sendo MMGD (Micro e Minigeração Distribuída) e, assim, recebendo subsídios de forma inapropriada. Leia na íntegra o despacho do ministro Anastasia, a instrução da área técnica e o apêndice com exemplos de empresas.
As normas vigentes para a Geração Distribuída vedam a comercialização de energia, ou seja, o que for gerado deve ser utilizado para consumo próprio. "Com efeito, têm surgido arranjos empresariais, formalmente previstos da Lei 14.300/2022, que estão sendo utilizados indevidamente para burlar a proibição de comercialização de energia", diz um documento assinado por auditores da AudElétrica (Unidade de Auditoria Especializada em Energia Elétrica e Nuclear). Segundo os técnicos, no médio prazo, isso pode resultar no encarecimento das tarifas para os consumidores que não aderirem a essa modelagem. 
A auditoria também aponta que há indicação de que, dentre as empresas que aderem a tal prática, estão algumas ligas a distribuidoras de energia. Assim, um consumidor cativo que contrate o serviço de assinatura solar obtém descontos em sua conta de luz com a concessionária, o que, na análise dos auditores, não configura "formalmente" uma venda ou comercialização de créditos de energia, mas, na realidade, "o consumidor deixa de pagar parte da energia para a distribuidora e passa a remunerar outra sociedade, que repassa créditos de energia com desconto em relação à tarifa regulada. Essa sociedade se remunera e captura parte dos subsídios implícitos da MMGD que não compuseram o desconto oferecido aos consumidores".
"Trata-se de uma modelagem interessante apenas para os empreendedores e para os grupos consumidores que aderirem ao modelo", apontam, já que os demais consumidores do mercado regulado arcam com os custos desse beneficio. O documento ainda alerta "que o consumidor que adere a esse modelo de negócio usufrui somente de parte do subsídio da MMGD". "Ou seja, o subsídio pago pelos demais consumidores cativos está sendo utilizado para alimentar um modelo de negócio irregular."
Setor em alerta
Barbara Rubim, CEO da consultoria Bright Strategies, analisa que o despacho do ministro deixou o setor em alerta. "Eu acho que a entrada do TCU nessa seara veio pra aumentar o grau de urgência desse tema para as empresas, mas também para trazer um pouco de luz para a necessidade de fato que esses negócios de locação de usinas sejam bem desenhados", disse a especialista à Agência iNFRA.
No entanto, Rubim avalia que o despacho do TCU está apenas determinando a oitiva da ANEEL e que só será possível entender de fato o significado do processo até que isso ocorra. "Quando o ministro Anastasia lista algumas providências, como uma fiscalização nas empresas, a elaboração de um plano de ação em até 60 dias, existe uma nota de rodapé no próprio despacho que deixa claro que aquilo são sugestões do TCU caso no processo de oitiva da ANEEL se verifique que realmente existe aquela necessidade", aponta a advogada. 
Modelo de negócio legítimo
Rubim também pondera que o compartilhamento de usina é aceito pela legislação vigente. Segundo ela, já existem manifestações da ANEEL ao longo dos anos atestando tanto a viabilidade desse modelo de negócio quanto as práticas concretas do mercado sobre isso. 
"O entendimento é que os negócios que concretamente transgridem as disposições legais, eles precisam sim ser fiscalizados, e as empresas responsáveis por eles precisam ter a oportunidade de adequar os negócios praticados ao que é exigido pela regulação", aponta.
"Peças de comunicação"
Ela diz, no entanto, que grande parte do processo é construída com base em peças de comunicação das empresas, o que seria preocupante. Segundo Bárbara Rubim, como o modelo de negócio é complexo, as empresas tentam simplificar a linguagem para entendimento do consumidor, o que não significa que, necessariamente, tais peças reflitam a realidade da natureza jurídica do negócio que está sendo firmado.
"Seria bastante temerário que em uma fiscalização mais ampla a gente tivesse a penalização de um setor ou de um modelo de negócios por causa de peças de comunicação", opina. 
"Subindo a régua"
Para o sócio de Energia do escritório Lefosse Advogados, Bruno Crispim, o TCU está "subindo um pouco a régua" para pressionar a ANEEL a regular melhor o assunto. "O que o TCU recomenda é que a ANEEL emita uma regulação de que essas estruturas não se caracterizam como uma venda de energia", disse à Agência iNFRA. 
Crispim aponta que o modelo de negócio das assinaturas de energia solar ocorre desde 2015, quando a ANEEL estabeleceu que, "desde que não sejam feitas operações em R$/MWh (reais por megawatt-hora)", os arranjos comerciais seriam possíveis de serem reconhecidos para um autoconsumo remoto. Assim, teoricamente, o consumidor poderia alugar uma usina.
"Na prática, hoje, do ponto de vista contratual, você não tem uma compra e venda de energia, você tem associação, contrato de locação", explica.
Segurança jurídica 
Crispim pondera que desconsiderar as estruturas jurídicas atuais seria uma "temeridade". Para ele, a menção ao Artigo 20 da Lei de introdução às normas do direito brasileiro no despacho do ministro Anastasia é um "bom sinal" sobre a manutenção da segurança jurídica. 
"No meu entendimento é um bom aceno, é uma boa notícia, porque esse artigo fala que você não pode decidir com base em valor jurídico abstrato, sem que você considere as consequências práticas dessa decisão", disse o advogado.
"Eu imagino e espero que ele esteja dizendo que, se por acaso verificar que essas estruturas sejam de fato irregulares, ele não pode desconsiderar a situação passada sem saber de fato as consequências dessa decisão."
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Situação de emergência - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) prorrogou até o dia 9 de abril o prazo de contribuições à Tomada de Subsídios 4/2024, sobre o padrão de relatório de expurgos de situação de emergência e modelagem dos dados sobre interrupções e ocorrências emergenciais, atualmente recebidos mensalmente pela autarquia.
 
Operação - Despachos da ANEEL liberaram para início de operação unidades geradoras do Rio Grande do Norte, Bahia, Minas Gerais e Paraná. 
 
Avaliação de ativos - Despacho 842 da ANEEL renovou por mais 36 meses o credenciamento da empresa Deloitte Touche Tohmatsu para a execução de avaliação dos ativos que compõem a base de remuneração das concessionárias de serviços de energia elétrica.
 
CVU - Despacho 858 da ANEEL autorizou a Termopernambuco a utilizar o CVU (Custo Variável Unitário) da UTE Termopernambuco, no valor de R$ 233,95/MWh, a ser aplicado pelo ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) a partir da primeira revisão semanal do Programa Mensal de Operação.
 
UFV Rio Salgado - Despacho 790 da ANEEL autorizou a Gens Comercializadora de Energia Elétrica a implantar e explorar a Usina Fotovoltaica Rio Salgado, em Icó (CE), sob o regime de Produção Independente de Energia Elétrica, pelos próximos 35 anos. 
 
RAP - Despacho 777 da ANEEL estabeleceu as parcelas adicionais de RAP (Receita Anual Permitida) de Furnas, referente à ajuste na operação e manutenção de instalações de transmissão recebidas. 
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Lula - O presidente da República reúne-se, às 9h30, com a secretária nacional de Cuidados e Família do Ministério do Desenvolvimento e Assistência Social, Família e Combate à Fome, Laís Abramo. À tarde, Lula reúne-se com os ministros Camilo Santana (Educação) e Esther Dweck (Gestão e da Inovação em Serviços Públicos), às 15h, e com Nísia Trindade (Saúde), às 16h. Às 19h, o presidente Lula participa da cerimônia de homenagem às vencedoras do Prêmio Mulheres das Águas, no Teatro do Hotel Royal Tulip Brasília Alvorada.
Alexandre Silveira - O ministro de Minas e Energia participa da CERAWeek, em Houston, nos Estados Unidos, para debater sobre transição energética, mercados de energia, clima e sustentabilidade, tecnologia e inovação. Durante a viagem, Silveira realizará reuniões bilaterais onde serão apresentadas políticas públicas desenvolvidas e as potencialidades do Brasil, visando atrair investimentos para a transição energética. Em outros compromissos do dia, o ministro encontra-se com a comissária de Energia da União Europeia, Kadri Simson; e com o CEO da Vibra Energia, para discutir sobre combustíveis sustentáveis.  
Fernando Haddad - O ministro da Fazenda participa da abertura do seminário "Descarbonização: Rumo à Mobilidade de Baixo Carbono no Brasil", às 9h, no CICB (Centro Internacional de Convenções do Brasil), em Brasília. Acompanhe a transmissão aqui. Às 15h, Haddad reúne-se com Renato Casagrande, governador do Espírito Santo, para tratar políticas públicas, ação climática e transição energética. No último compromisso do dia, às 16h, o ministro encontra-se com o ministro das Comunicações, Juscelino Filho. 
Reunião ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) realiza, às 9h, reunião ordinária de diretoria. A pauta está disponível neste link. Acompanhe a transmissão neste link. 
Agenda da Indústria - A Câmara dos Deputados realiza sessão solene, às 10h, para o lançamento da Agenda Legislativa da Indústria 2024. 
Senado Federal - O Senado realiza, às 14h, sessão deliberativa. Acesse a pauta neste link.
Comissão de Infraestrutura - A CI (Comissão de Serviços de Infraestrutura), do Senado, realiza reunião deliberativa, às 9h. O destaque é o PRS 13/2022, que estabelece a alíquota máxima de ICMS nas operações com energia elétrica; além de pedido de audiência pública sobre tratamento fiscal diferenciado às atividades de exploração e produção de petróleo ou gás natural. A pauta completa da reunião está neste link. 
Desenvolvimento Regional - A CDR (Comissão de Desenvolvimento Regional), do Senado, pode votar, a partir das 9h30, o PL 5.788/2019, que inclui critérios de sustentabilidade na seleção dos projetos a serem financiados pelos fundos constitucionais do Norte, Nordeste e Centro-Oeste. A pauta completa está disponível aqui. 
ICMS sobre importações - A Segunda Turma do STJ (Superior Tribunal de Justiça) pode julgar, a partir das 14h, recurso de petroleira italiana em ação contra o estado do Espírito Santo para que seja reconhecida a inexigibilidade de ICMS sobre importações realizadas sob regimes aduaneiros especiais, como o Repetro (AREsp 2097910 - AgInt). 
Conferência Nacional de PCHs e CGHs - Será realizado, a partir das 9h, o primeiro dia da 7ª Conferência Nacional de PCHs e CGHs, promovida pela Abrapch (Associação Brasileira de PCHs e CGHs). O encontro, que acontece até quarta-feira (20), terá a participação de Luiz Carlos Ciocchi (ONS), André Pepitone (Itaipu), do deputado federal Lafayette de Andrada (Republicanos-MG), de Mário Menel (Abiape), entre outros especialistas do setor. O evento será no Centro de Convenções Ulysses Guimarães, em Brasília (DF). A programação completa está neste link.
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TRAMITAÇÃO DE PROPOSTAS LEGISLATIVAS
Não houve movimentação entre as propostas legislativas de interesse do setor que são acompanhadas pelo iNFRAMonitor.
______________________________
NOVAS PROPOSTAS PROTOCOLADAS
Não houve apresentação de propostas legislativas relevantes para o setor.
______________________________
 
voltar para o topo

Hidrogênio no setor elétrico - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) abriu, nesta segunda-feira (18), a Chamada Estratégica de Projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação nº 23, focada no hidrogênio no contexto do setor elétrico brasileiro. Os projetos apoiados pela chamada abordarão a produção de hidrogênio renovável de forma integrada e sustentável, incluindo questões relacionadas à logística e às células a combustível. A medida faz parte do Plano de Trabalho Trienal 2023-2025 do PNH2 (Programa Nacional do Hidrogênio) e visa aumentar os investimentos em pesquisa e desenvolvimento na área. Confira mais informações neste link. 
Demanda de carga - Na última sexta-feira (15), às 14h37, o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) identificou um novo recorde na demanda de carga do SIN (Sistema Interligado Nacional): 102.478 MW (megawatts), com 92,5% sendo energia sustentável. No mesmo dia, foi registrado ainda recorde de carga média de 91.338 MWmed. O aumento na demanda se deu devido às altas temperaturas em todo o país. A Usina Hidrelétrica Belo Monte gerou 6.500 MW, durante a ponta de carga, também no mesmo dia, representando cerca de 6% da demanda total de energia do Brasil naquele momento, equivalente ao atendimento de 35,5 milhões de pessoas. Confira mais informações neste link. 
Energia fotovoltaica - Levantamento da Absolar (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica) aponta que a energia solar fotovoltaica está ajudando a aliviar o sistema elétrico nacional durante a onda de calor. A associação destaca que a fonte contribui para suprir a demanda nos horários de pico, fortalecendo a matriz elétrica com sustentabilidade, e enfatiza que a tecnologia é ágil e versátil, o que beneficia a operação do SIN em momentos de condições climáticas extremas.
Inventário da fauna e flora - A Itaipu Binacional e a Embrapa realizarão um inventário da fauna e flora na área de proteção da usina para conhecer melhor a biodiversidade local. O projeto, que envolve 15 pesquisadores, será o mais completo já feito por uma hidrelétrica e terá duração de seis anos. Saiba mais neste link. 
Transição energética - No evento CERAWeek 2024, que aborda o tema transição energética multidimensional, em Houston, nos Estados Unidos, o presidente da Petrobras, Jean Paul Prates, destacou o papel crucial do setor de petróleo e gás na transição energética. Em sua participação no painel "Escolhas Estratégicas em um Mundo de Emissão Zero", Prates ressaltou a importância de reduzir emissões sem competição entre tecnologias, buscando a melhor combinação para cada localidade. Saiba mais neste link. 

Colaboração socioambiental - A Petrobras e a Shell comemoraram, em encontro nesta segunda-feira (18) entre o presidente da companhia, Jean Paul Prates, e o CEO da Shell, Wael Sawan, um ano da assinatura de memorando de entendimento. O acordo entre as partes tem como objetivo identificar oportunidades de negócio e compartilhar práticas para redução de emissões de carbono e iniciativas socioambientais. Como resultado houve, por exemplo, a aquisição de participação em blocos exploratórios na África e na Bacia de Pelotas, oferecidos pela ANP (Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) em dezembro de 2023. Mais informações neste link.
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Tarcísio espera arrecadar ao menos R$ 780 mi com venda da Emae, última estatal de energia de SP
Empresas do setor energético, como Eletrobras, manifestaram interesse em leilão. (Folha de S. Paulo, Estadão)
______________________________
Bancos de desenvolvimento sustentam corrida da transição energética nos países emergentes
Brasil precisa focar ambiente regulatório para atrair investimentos e competir com países desenvolvidos, dizem economistas. (Folha de S. Paulo)
______________________________
Disputa no Congresso atrasa lei do mercado de carbono
Impasse entre Câmara e Senado mantém insegurança jurídica, dificulta o desenvolvimento e a credibilidade do mercado. (Valor - artigo)
______________________________
Ministério Público pede que TCU apure possível interferência da gestão Lula na Petrobras
Lucas Rocha Furtado afirma que eventuais ingerências prejudicam tanto os acionistas da empresa quanto o próprio país. (Folha de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Com crise, presidente da Petrobras 'vira' Ronaldinho Gaúcho
Jean Paul Prates ganha apelido de petroleiros devido a seus movimentos em campo. (Folha de S. Paulo - Painel S.A.)
______________________________
Prates e a barbeiragem na comunicação da Petrobras
Fala aos investidores gerou um efeito de expectativas em cadeia. (Folha de S. Paulo - Adriana Fernandes)
______________________________
Intervenção na economia afasta investimentos e reduz potencial do PIB, diz Solange Srour, do UBS
Para economista, episódio dos dividendos da Petrobras aumenta o grau de incerteza em relação a possíveis interferências não só na área de petróleo, mas em outras áreas da economia. (Estadão)
______________________________
Minoritários querem 5ª cadeira no conselho da estatal
O órgão tem hoje 11 membros, sendo seis indicados pela União, quatro pelos acionistas minoritários e um pelos funcionários da companhia. (Estadão)
______________________________
Brasil voltará a exportar urânio e produzir combustível nuclear, diz INB
Companhia abrirá licitação internacional para contratar empresa que converta o material em gás para que retorne ao Brasil e sejam produzidos elementos para combustível nuclear que abastece as usinas nucleares de Angra 1 e 2. (Valor)
______________________________
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